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Caminhões-pipa estão
sendo utilizados pela
Companhia de Sanea-

mento de Sergipe (Deso),
para levar água para dezenas
de famílias que residem no
povoado Lagoa Redonda,
município de Porto da Folha,
na região do Alto Sertão Ser-
gipano. Devido a falta do
produto nas torneiras, no iní-
cio da manhã de ontem um
grupo de moradores decidiu
bloquear parte da rodovia es-
tadual que corta a cidade,
como forma de chamar a
atenção do Governo do Es-
tado, e de órgãos de fiscali-
zação a exemplo do Minis-
tério Público Estadual (MPE),
e do Tribunal de Justiça do
Estado de Sergipe (TJSE). Por
meio de nota pública, a em-
presa sergipana responsável
pelo sistema reconheceu o
problema, e informou ter
ocorrido uma 'sucessão de
problemas técnicos'.

 Entre esses impasses
operacionais, responsáveis
pela suspensão do forneci-
mento nas residências, está

Moradores do sertão protestam por falta de água

a falta de energia na região
onde fica o maquinário res-
ponsável pelo bombea-
mento da água, bem como
o rompimento da adutora
sertaneja. Durante o último
final de semana técnicos da
Deso estiveram no local para
analisar o problema, e iden-
tificaram que - em especial
no que se refere à queda de
fornecimento elétrico -, as
fortes chuvas as quais atin-
giram o município, contribu-
íram diretamente para a in-

terrupção funcional das má-
quinas. Durante a manifes-
tação, os contribuintes ale-
garam que a falta de água
acontece há mais de 60 dias;
denúncias estas que foram
rebatidas pela Companhia
de Saneamento.

"Infelizmente o que ocor-
reu foi uma cadeia de proble-
mas, a exemplo de uma que-
da de energia e em seguida
o rompimento da adutora
sertaneja, o que comprome-
teu o abastecimento. E não

procede a informação sobre
todo esse tempo sem água.
Tudo já foi resolvido. Mas o
abastecimento vai voltando à
normalidade de maneira len-
ta e gradual. Enquanto isso, a
Deso já vem disponibilizan-
do caminhões-pipa para que
a população possa ter acesso
à água", informou a Compa-
nhia. A expectativa do depar-
tamento técnico é que o ser-
viço esteja normalizado em
todas as residências até o fi-
nal desta semana.

Microempreendedores dos
municípios sergipanos regis-
tram ampliação na contratação
de financiamentos, por meio
do programa de microcrédito
urbano do Banco do Nordeste,
o Crediamigo. O programa su-
perou a marca de R$ 400 mi-
lhões em desembolsos, no pe-
ríodo de janeiro a outubro. O
total, superior ao valor registra-
do em todo o ano anterior, é
resultado do trabalho de 21
unidades do Crediamigo em
Sergipe. Em 2020, o montante
foi de R$ 394,6 milhões de-
sembolsados. E na comparação
com o mês de outubro do ano
passado, o crescimento é de
25%.

Mais de 113 mil microem-
preendedores são atendidos
pelo programa em todo o ter-
ritório sergipano. Em 2021, eles
recorreram a mais de 166 mil
operações de microcrédito
para empreendimentos dos
setores de comércio, serviços
e indústria. Segundo o geren-
te de negócios José Alysson

Crediamigo alcança marca histórica de R$ 400 milhões em Sergipe
Torres, a proximidade com os
clientes, o direcionamento efi-
ciente do crédito e o estímulo
no uso das redes sociais contri-
buíram para o resultado.

"Diante do cenário de pan-
demia, nossas equipes tiveram
que se reinventar para manter
o compromisso de fomentar as
atividades produtivas, gerar
renda e oportunidades de ne-
gócios. Sendo assim, a nossa
principal estratégia foi orientar
o crédito, mostrar aos empre-
endedores novas formas de
comercializar seus produtos e
organizar suas finanças, além
de intensificar a atuação na ca-
pital e região metropolitana,
com forte ação em todos os
municípios", explica Alysson.

O gerente do escritório re-
gional do Crediamigo, Ricardo
Osório, reforçou o empenho
de todas as equipes no alcan-
ce do marco histórico, impulsi-
onado por todas as unidades,
com destaque para as de Ita-
baiana, Lagarto e Estância, que
se consolidaram com os maio-

res valores em desembolsos.
"Todas as unidades de Sergi-

pe trabalharam fortemente
para expansão da base de cli-
entes. O mais importante não
é o número em si, mas a certe-
za de que o Crediamigo con-
tribui para a realização dos so-
nhos dos nossos clientes. Essa
é a nossa principal missão", fri-
sa o gerente.

É o caso do microempreen-
dedor Gabriel Vinicius Teles,
que tem uma loja de roupas e
acessórios em Nossa Senhora
do Socorro, na Grande Aracaju.
Com apoio do programa, ele
superou momentos de crise
durante os picos da pandemia.
"O Crediamigo me ajudou a
gerir meu negócio e me deu
'fôlego' durante o período que
passei de portas fechadas. Ele
também foi um grande incen-
tivador desde o momento que
abri meu comércio, por isso a
ajuda do Banco sempre é es-
sencial na minha vida", afirma
Gabriel.

No município da Barra dos

Coqueiros, o restaurante de
Vanuzia Marques também
cresceu junto com a parceria
entre a microempreendedora
e o Banco. Agora ela conta com
um quadro de 16 funcionários.
"Graças a Deus, meu negócio
está dando certo. Desde o iní-
cio e até hoje, o Crediamigo
tem nos ajudado na expansão
do restaurante. É bom porque
gera emprego e renda para
todo mundo", comemora a mi-
croempreendedora.

O gerente de negócios José
Alysson reforça que as equipes
mantêm foco no planejamen-
to anual, para atender às ne-
cessidades do empreendedor
na área de atuação do Banco
do Nordeste. "Temos o desafio
de continuar crescendo e for-
talecendo o nome do Credia-
migo, gerando impacto direto
na melhoria das condições de
vida de milhares de famílias
sergipanas e contribuindo para
o desenvolvimento regional",
conclui.

Diante da importância da pro-
positura, o deputado federal João
Daniel (PT/SE) deu entrada na Câ-
mara no requerimento 2398/
2021, que pede urgência na in-
clusão na Ordem do Dia do Proje-
to de Lei 5149/20, que prorroga
até 2026 a isenção do Imposto so-
bre Produtos Industrializados (IPI)
na compra de automóveis por
pessoas com deficiência e por pro-
fissionais que atuam no transpor-
te autônomo de passageiros.

A Lei Federal 8.989/1995,
que libera esse público do pa-

João Daniel pede urgência na tramitação do PL que prorroga isenção do IPI na compra de automóveis
gamento do IPI, perderá a vali-
dade a partir do dia 1º de janei-
ro de 2022. Com isso, a possibi-
lidade de pessoas com defici-
ência e profissionais que atuam
no transporte autônomo de
passageiros comprarem carros
com descontos de IPI e ICMS
será afetada. Segundo o parla-
mentar, hoje, a isenção do IPI,
conforme a Lei 8.989/95, é váli-
da na compra de automóveis
nacionais; equipados com mo-
tor de cilindrada não superior a
2.000 cm³; de, no mínimo, qua-

tro portas; movidos a combustí-
vel de origem renovável; siste-
ma reversível de combustão ou
híbrido ou elétricos. Ainda se-
gundo a lei 8.989/95, os aces-
sórios opcionais não são isen-
tos de IPI. Em razão disso, o pro-
jeto em análise prevê que ha-
verá a isenção sobre aqueles
itens necessários para adapta-
ção do veículo ao uso por pes-
soa com deficiência.

O PL 5.149/20 prorroga até
2026 a isenção. "Com a data li-
mite próxima, mais o recesso

de fim de ano, a não aprovação
deste projeto de lei represen-
tará um retrocesso nas políticas
públicas de acesso aos defici-
entes, bem como os segmen-
tos de profissionais autônomos
de transporte passageiros, os
taxistas, que serão contempla-
dos com a aprovação deste pro-
jeto, uma vez que estão apen-
sados a ele outros PLs", disse
João Daniel, referindo-se aos
projetos 3940/20, 5447/20 e PL
1404/21, que tratam desse im-
portante tema.

A RODOVIA FOI FECHADA PELOS MORADORES
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